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O território do concelho de Marvão será, provavelmente, um dos mais  
condicionados do mundo. Condicionado por motivos nobres, porque aquilo  
que temos deverá ser conservado com todo o respeito, para que gerações  
vindouras o recebam preservado e, se possível, beneficiado.

    Nós aceitamos esse desígnio com responsabilidade e até com espírito de  
missão, porque sabemos que é isso que nos distingue. Tanto em tão pouco.

Um território tão pequeno e com tanto património… a vila, o castelo de  
Marvão, o Convento de Nossa Sr.ª da Estrela, a Torre e a Ponte da Portagem,  
a cidade romana de Ammaia, as antas, os menires, as caleiras e fornos de cal  
da Escusa, a paisagem, a natureza, a fauna, a flora, a geologia… enfim, temos  
uma riqueza extraordinária que queremos partilhar e que nos poderá ajudar  
a viver melhor.

Este é o nosso caminho. Juntar todas as partes num todo, como se se 
tratasse de lapidar uma pedra preciosa, que se realça pelos diversos brilhos  
das suas faces.

O processo da candidatura de Marvão a Património Mundial não é visto por 
nós como um fim, mas sim como o princípio de um caminho que Marvão  
quer percorrer, para valorizar o seu território e proporcionar às suas gentes  
uma vida melhor.

               (Presidente da Câmara Municipal de Marvão)

Vítor Frutuoso
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	 A presente memória descritiva e justificativa re-

fere-se à proposta de limites a considerar na Candidatura 

de Marvão a Património Mundial. Para a sua definição, 

um dos elementos consultados foi a caracterização da 

Unidade de Paisagem n.º 88 – Serra de S. Mamede, de que 

o território em estudo faz parte.

	 A vila muralhada de Marvão nasceu e cresceu 

numa elevação imponente, de natureza essencialmente 

quartzítica, com cerca de 830 m de altitude. Está rodeada, 

a Norte, Oeste e Sul, por uma envolvente imediata cons-

tituída por vales, a que se segue, em segundo plano, uma 

linha de alturas que limita o espaço visual e forma como 

que as “paredes” de uma grande concha. Este cenário 

“abre-se”, por sua vez, através de um grande vale de NO-

SE em direcção à fronteira com Espanha e prolongamento 

para Valência de Alcântara.

	 A partir de Marvão, podem apreciar-se panorâmi-

cas excelentes proporcionadas por um relevo único na for-

ma, uma ocupação do solo coerente expressa numa maior 

utilização agrícola e intensiva dos terrenos dos vales e uma 

florestação das encostas e das áreas mais declivosas.

	 Os muitos e importantes testemunhos da ocupa-

ção humana do passado estão representados no terreno 

por uma grande diversidade de formas (como os exemplos 

das ruínas romanas na Ammaia, das pinturas rupestres, 

caleiras da Escusa, arquitectura civil e religiosa, etc.), além 

das marcas do presente, traduzidas nos actuais aglomera-

dos urbanos e nos diferentes tipos de acessos.

	 A elaboração da proposta tomou em linha de con-

ta os locais onde existem os mais representativos valores 

patrimoniais e a necessidade futura de se descreverem 

com precisão os limites da área a classificar. Assim, o 

traçado dos limites baseou-se em marcas já existentes no 

terreno, como os diferentes tipos de acessos existentes, 

em linhas de drenagem natural e em linhas de festo.
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	 Foram definidas duas grandes áreas, tendo como referência uma nomenclatura mais internacional: a “Core 

Zone” e a “Buffer Zone”. 

	 A primeira constitui a zona nuclear e o foco central para quem se vier a dirigir ao local para apreciar tão impor-

tante património natural e cultural, sendo observável a partir da estrada nacional.

	 A segunda, uma zona tampão, de amortecimento ou de transição, que engloba um território mais vasto que, 

além de conter, também, um património valioso pelas suas características e tipo de ocupação e paisagem, terá de vir a 

ser dotado de cuidados necessários para que a sua gestão, no futu-

ro, não seja danosa para todo o conjunto patrimonial.
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